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O Estado do Espírito Santo

A bacia do Atlântico Leste é constituída pelas bacias 
hidrográficas litorâneas, limitadas ao norte e a oeste pelo 
sistema do rio São Francisco, incluindo desde a bacia do 
Rio São Mateus, no Espírito Santo até a bacia do Rio 
Japaratuba, em Sergipe (CNRH, 2003). A Região 
Hidrográfica do Atlântico Sudeste é constituída pelas 
bacias hidrográficas de rios que deságuam no Atlântico - 
trecho Sudeste, estando limitada ao norte pela bacia 
hidrográfica do rio Doce e a oeste pelas regiões 
hidrográficas do São Francisco e do Paraná e ao sul pela 
bacia hidrográfica do rio Ribeira de Iguape, no sul do 
estado de São Paulo. Assim sendo os rios do Espírito 
Santo estão distribuídos nestas duas Regiões 
Hidrográficas. O Atlântico Sudeste, abrange as bacias 
fluviais no centro e sul do estado, incluindo os rios Doce, 
Riacho, Piraquê Açu, Reis Magos, Santa Maria de Vitória, 
Jucu, Microbacias de Guarapari, Benevente, Novo, 
Itapemirim e Itabapoana; e o Atlântico Leste, incluindo  
Itaúnas e São Mateus, no extremo norte do estado 
(Sarmento-Soares & Martins-Pinherio, 2009).

Trychomycterus

Trichomycterus, cujas espécies são popularmente 
conhecidas como cambevas, é o mais especioso gênero 
dentre os Trichomycteridae, com mais de 120 espécies 
nominais, representando um dos mais bem distribuídos 
grupos de Siluriformes neotropicais (Sarmento-Soares et 
al., 2011). A maioria das espécies tem uma distribuição 
limitada e elevado endemismo (Eigenmann, 1918; 
Costa, 1992; Bockmann & Sazima, 2004), o que torna o 
grupo importante para estudos taxonômicos e 
biogeográficos. 

No Espírito Santo as espécies de Trichomycterus são 
pouco conhecidas, e passam despercebidas pelos olhos 
dos ribeirinhos. Aproveitam-se de seu pequeno porte e 
colorido críptico para se ocultarem entre as pedras de 
cascalho do leito dos rios. Estes peixes de riacho, 
habitantes de águas lóticas, são capazes de se deslocar 
com facilidade contra a correnteza. Sua alimentação na 
região é composta principalmente por insetos e 
pequenos invertebrados aquáticos. 

As características das cinco espécies de 
Trichomycterus reconhecidas para o Espírito Santo, são 
apresentadas a seguir e sua distribuição é apresentada 
na Figura 1.

Trichomycterus pradensis Sarmento-Soares et al., 
2005 (Fig.2) 

Os indíviduos adultos de T. pradensis possuem entre 
50 e 110mm de comprimento padrão. A nadadeira 
peitoral possui 8 raios ramificados sendo uma 
característica distintiva para a espécie (Sarmento-
Soares et al., 2005). A placa opercular possui 8 a 10 
odontóides e o interopérculo de 31 a 36 odontóides.
Coloração em vida: Indivíduos de T. pradensis possuem 
a cabeça amarelo alaranjado com pequenas máculas 
cinzentas. Tronco látero-dorsalmente coberto com 
manchas arredondadas ou elípticas proporcionalmente 
maiores do que as da cabeça. Barriga branca-
amarelada. Nadadeiras amareladas.

Figura 1: Distribuição dos Trichomycterus no Espírito Santo - Brasil.

 
Os Trichomycterus das drenagens fluviais no Espírito Santo, Sudeste do Brasil 

(Siluriformes: Trichomycteridae) 
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Coloração em vida: Possuem corpo amarelo 
alaranjado, com manchas arredondadas marrom escuro 
ou pretas distribuídas irregularmente, por vezes se 
coalescem, para formar barras ao longo da linha mediana 
lateral, ou, acima desta; ventre claro. Nadadeiras 
amareladas com cromatóforos escuros. Nadadeira 
caudal escura.
Distribuição: Habitam as drenagens costeiras do 
centro-sul do Espírito Santo, incluindo os rios Santa 
Maria da Vitória e Jucu.

Trichomycterus longibarbatus Costa, 1992 (Fig. 5)

Os exemplares adultos tem entre 55 e 83 mm de 
comprimento padrão. Apresentam um longo barbilhão 
nasal que alcança a vertical da base mais posterior da 
nadadeira peitoral (Costa, 1992).  A origem da nadadeira 
dorsal é deslocada para trás, mais próxima da nadadeira 
caudal do que da cabeça. A placa opercular apresenta 8 
odontóides e o interopérculo 20 odontóides.

Coloração em vida: Laterais do corpo castanho 
amarelado, tornando-se progressivamente mais clara 
abaixo da linha lateral. Linha mediana dorsal com 
manchas escuras, pouco nítidas na cabeça. Nadadeiras 
transparentes, inclusive a caudal, com pontos de 
pigmentação escura.
Distribuição: São habitantes das drenagens costeiras 
do centro-norte e nordeste do Espírito Santo, incluindo os 
rios Reis Magos e Piraqueaçu.

Trichomycterus caudofasciatus Alencar & Costa, 
2004 (Fig. 6)

Esta espécie pode ser diagnosticada por possuir poro 
supraorbital único e nadadeira peitoral terminando em 
filamento longos, cerca de 50% do comprimento da 
nadadeira peitoral (Alencar & Costa, 2004).  Nadadeira 
peitoral com 7 a 8 raios ramificados. A placa opercular 
contém de 15 a 20 odontóides e o interopérculo de 30 a 
52 odontóides.

Coloração em vida: Possui o colorido castanho escuro 
sobre o dorso da cabeça; laterais do corpo em tom 
castanho arroxeado, às vezes com máculas escuras na 
l inha mediana dorsal e acima, tornando-se 
progressivamente mais pálidas abaixo da linha lateral;
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Figura 2. Trichomycterus pradensis

Distribuição: Ocorrem nos rios do extremo sul da Bahia, 
alguns com nascentes no nordeste de Minas Gerais. No 
Espírito Santo foi registrada para os rios São Mateus e 
Itaúnas.

Trichomycterus alternatus Eigenmann, 1917 (Fig.3)

Os indivíduos adultos apresentam entre 60 e 120 mm 
de comprimento padrão. O barbilhão maxilar atinge a 
base da nadadeira peitoral e é tão longo quanto à 
cabeça. O barbilhão nasal é apenas um pouco menor 
que o barbilhão maxilar. A placa opercular contém 18 a 23 
odontóides e o interopérculo possui entre 33 a 38

Coloração em vida: Apresentam grandes máculas ao 
longo da lateral do corpo, às vezes parcialmente 
confluentes em uma série longitudinal, formando uma 
série de barras mediano-dorsal irregulares em todo o 
corpo. Nadadeiras dorsal e caudal amareladas com 
cromatóforos escuros.
Distribuição: São endêmicos do rio Doce.

Trichomycterus pantherinus Alencar & Costa, 2004 
(Fig. 4)

Os adultos de T. pantherinus tem entre 70 e 92 mm de 
comprimento padrão. A nadadeira peitoral possui entre 7 
a 8 raios ramificados e um filamento peitoral longo em 
relação ao primeiro raio da nadadeira (Alencar & Costa, 
2004). A placa opercular possui 22 odontóides e o 
interopérculo contém 39 odontóides.

Boletim SBI nº103

Figura 3. Trichomycterus alternatus

Figura 4. Trichomycterus pantherinus

 

 

 

 

Figura 5. Trichomycterus longibarbatus

 

Figura 6. Trichomycterus caudofasciatus
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ventre despigmentado. Nadadeiras amareladas com 
cromatóforos escuros na parte dorsal; nadadeira caudal 
com barras cinza claro.
Distribuição: Vive nos riachos das cabeceiras do rio 
Itabapoana, nos contrafortes da Serra do Caparaó. A 
espécie foi descrita para o ribeirão São Domingos, sub-
bacia do rio Preto, e rio Caparaó, na sub-bacia 
homônima, no sudeste de Minas Gerais. Recentemente 
foi encontrada por nós em dois córregos da sub-bacia do 
rio Veado, também no alto rio Itabapoana, no sudoeste 
do Espírito Santo.

Outra espécie que merece comentários é 
Trichomycterus brunoi Barbosa e Costa, 2010 descrita 
também para as cabeceiras do rio Itabapoana, em Minas 
Gerais. Esta espécie ainda não foi localizada nos 
contribuintes do lado do Espírito Santo. Entendemos que 
Trichomycterus brunoi possui potencial ocorrência para o 
estado, e pode vir a ser encontrada em novos 
inventários. 
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Notícias

O problema representado pelos peixes-leão não é 
uma novidade. Há notícias de exemplares na costa Leste 
americana há quase dez anos. Este foco provavelmente 
expandiu-se para o Caribe. As dificuldades são as 
mesmas que encontramos com as arraias fluviais no 
estado de São Paulo: são predadores altamente 
especializados e que não sofrem predação das espécies 
locais. Em suas áreas de origem, não existem peixes-
leão em excesso. Nem poderia existir... Já vi um peixe-
pedra devorar um Pterois volitans com raios de 
nadadeira peçonhentos e tudo  mais...

Não é possível prever se eles chegarão ao Brasil. A 
barreira amazônica é um impedimento real e a única 
espécie peçonhenta invasora que notei no país 
(Opsanus beta, Batrachoididae, no litoral paulista) muito 
provavelmente foi introduzida por água de lastro. Abaixo 
da foz do Amazonas não vemos espécies autócnes do 
Caribe. Enfim, temos que aguardar. O que deve ser feito, 
porém, é a conscientização dos pescadores da região 
para monitoramento da possível chegada (já está sendo 

feito, estivemos lá recentemente). Caso isto se confirme, 
seria importante a divlgação de campanhas com folhetos 
semelhantes ao que estou anexando neste e-mail (um 
folheto sobre acidentes e riscos ambientais pelos peixes-
leão já está pronto, caso seja necessário).  A realidade 
dos acidentes também será outra, pois nosso litoral não é 
igual ao mar do Caribe, o que faz com que os artigos e 
alertas publicados por colegas americanos tenham que 
ser revistos de acordo com nossa realidade. O jornal "O 
Estado de São Paulo" publicou um reportagem de capa 
com vários infográficos sobre os peixes-leão há cerca de 
um mês, mas à luz de nossos estudos, só restou o alerta, 
pois as medidas de controle seriam diferentes, assim 
como as campanhas de prevenção de acidentes em 
humanos.

Atualmente, peixes-leão no Brasil causam acidentes 
em aquaristas, pois estes na maioria das vezes não tem 
informações sobre os riscos de alimentar e manipular 
estes peixes nos aquários (a espécie no Caribe e USA é 
Pterois volitans, embora existam três gêneros)
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